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Angola 

 
 
 
 

Na leveza do luar 
crescente 

A nossa terra 
é um imenso oceano tropical 
que do índico ao atlântico 
a gente devagar 
vai contornando em jangada 
de vento e saudade 
pelo tamanho do mar 
... 
                    

 Arlindo Barbeitos 
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Guiné-Bissau 
 
 
 

O cantar miserável             
da noite no cais 
... 
Barco veio: de onde? 

Não interessa saber irmão 
não interessa. 

Se cais não houvesse 
gente anónima não tinha no 
cais. 

Nunca 
nunca gente poderia ouvir 
a história que mar salgado 
deveria contar. 

Pascoal d’artagnan aurigemma 
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São Tomé e 

Príncipe 
 
 
 
 

Corpo moreno 
... 
Como a minha ilha é o teu 
corpo mulato 
tronco forte que dá 
amorosamente ramos, folhas, 
flores e frutos 
e há frutos na geografia de teu 
corpo. 
... 
És tu minha ilha e minha áfrica 
forte e desdenhosa dos que te 
falam à volta. 

 
Francisco josé tenreiro 

 
 
 
 

Inauguração: 2007-10-04 

 
 
 

Poemas Lusófonos 
 
 
 
 

 

Moçambique 
 
 
 

Ilha 

Tenho a sede das ilhas 
e esquece-me ser terra 

Meu amor, aconchega-me 
meu amor, mareja-me 

Depois, não 
me ensines a estrada. 

A intenção da água é o mar 
a intenção de mim és tu. 

Mia Couto 
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Timor Lorosae 

 
 
 

Mar meu 

Estou em guerra 
o céu não é meu 
estou em guerra 
o mar não é meu 
estou em guerra 
e a vida só se conquista 
com a morte... 
Na esperança de recuperar 
o meu mar! 

Xanana Gusmão 
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Portugal 

 
 
 
 

Mar português 
 
Ó mar salgado,  
quanto do teu sal 
são lágrimas de portugal! 
Por te cruzarmos, quantas 
mães choraram, 
quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas  
ficaram por casar 
para que fosses nosso, ó mar! 
Valeu a pena?  
Tudo vale a pena 
se a alma não é pequena. 
 

Fernando Pessoa 
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Brasil 

 
Despedida 
                  
Por mim, e por vós, e por 
mais aquilo 
que está onde as outras 
coisas nunca estão, 
deixo o mar bravo e o céu 
tranquilo: 
quero solidão. 
 … 
Que procuras? — Tudo.  
Que desejas? — Nada. 
Viajo sozinha com o meu 
coração. 
Não ando perdida, mas 
desencontrada. 
Levo o meu rumo na minha 
mão. 
… 

Cecília Meireles 
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Cabo Verde 

 
 
 
 
 
 

Ilha 
 
De manhã! As crianças da 
minha pátria 
nascem 
com oásis na palma da mão 
e plantam ilhas 
na boca do sol 
... 
 

Corsino Fortes 
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Região Administrativa Especial de 

Macau - China 
 

 
 
Procura o signo da água 
na força que há no vento 
pôe na alma o fogo 
que desfaz a mágoa 
que gera o alento 
 
Se a vida é um jogo 
não faças dela  
obra acabada 
Com tuas mãos recria 
o fulgor do dia 
e em cada iris 
acende uma vela 
sempre que vires 
amordaçada 
alguma lágrima 
 

Fong-soi - António Correia 
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União Indiana de que faz parte 

Goa 
 
 

 
Goa 
 
Na madrugada de lágrimas e 
esperança, 
Teu pranto é o meu. 
De ti me vem um apelo 
Dolorido e ancestral. 
No meu pensamento serás 
sempre 
O eterno sonho luso 
- Comunhão de mosteiros e 
pagodes. 
O Súria divino 
Esconde-se tímido 
Cobrindo de luto 
Teus rios e prados! 
… 

 
Vimala Devi 
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